
D E T A L H E S
Depois rio almóçn que ofereceu 

em palácio a um grupo rie eseri- ,
1 fores, o presidente Café Filho con- ! 
tou vários detalhes das aconteci- > 
mentas de agôsto. I:

, I Falou, por exemplo, de sua en- 
i trevista com o presidente Vargas, 

quando lhe foi levar sua proposta 
de renúncia duola. O sr. Vargas 
parecia muito desanimado, e ou
viu a proposta com atenção e apa- 

' rente simpatia. A certa altura ner- 
guntou-lhe se êle estava fazendo 
aquela proposta por sugestão de c 
alguém, e que pessoas tinham co- s 
nhecimento de sua atitude. Res
pondeu one a idéia era sua mes
mo. e riela só dera conhecimento 

;|aas ministros militares e ao sr 
Cananèma. Achava a situação in- , 
sustentável; éle e o sr. Vargas re- / 
nunciariam. o presidente da Câ
mara assumiria o poder para que 
o Congresso dentro de um mês 
escolhesse o novo presidente. O 
sr. Vargas participaria das combi
nações para a encolha de candida- ’  
to: o sr. Café pediu-lhe uma su- 1 
gestão nesse sentido. ('

O sr. Vargas observou que se , 
sentiria melhor substituído pelo s 
próprio sr. Café Filho que por uma 
terceira pessoa, mas o sr. Café 1 
ponderou -que, tomando a inicia- J 
tiva rios entendimentos, êle não , 
poderia ser candidato. Várias vê- f 
ves durante a conversa o sr. Var- t 

i gas disse que estava disposto a se 1 
1 retirar para sua estância: ò que '
1 não admitiria de modo nenhum J 
’ era ser humilhado ou desrespeita- t 

do. No fim da conversa disse que t 
• iria pensar no assunto e consultar r 

algumas pessoas.
O sr. Café Filho retirou-se do j 

palácio certo de que sua proposta . 
seria aceita. Quando Voltou, po
rém. no domingo, encontrou o sr. 
Vargas com outra disposição de 
ânimo. O ambiente no palácio era 
carregado: as pessoas com que o 
sr- Café Filho falou antes de ser 
recebido pelo presidente estavam 
preocupadas e nervosas, e o sr. 
Benjamin Vargas armado de me
tralhadora: um oficial parente do 
sr. Vargas andava de um lado pa
ra outro dizendo que a situação só ' 
se decidiria n bala. O marechal ] 
Masca renhas estava em coníerên- ‘ 
cia com o presidente; quando êle 

| saiu. várias pessoas ria família 
Vargas entraram no gabinete do 

, presidente, e o sr. Café Filho fi
cou esperando sòzinho em ume. an
te-sala. Ao pasar por êle. ri. Alzira 
lhe perguntara, em tom de pilhé
ria. se êle já tinha vindo assumir 
o poder, ao que êle respondeu, no 
mesmo tom. que não. porque na
quele momento estava muito can
sado. 1

Depois rie esperar uns dez mi
nutos, o sr. Café Filho teve ordem 
de entrar: o sr. Vargas já estava 
sòzinho. mas com o ânimo com
pletamente mudado. Disse não 
aceitar sua proposta: em 45 re
nunciara, mas desta vez era presi
dente eleito e cumpriria seu man
dato até o fim: se o quisessem 
forcar resistiria, e estava disposto 
a derramar seu sangue para de
fender o que entendia ser sua dig
nidade, O sr. Café Filho ainda lhe 
fèz algumas ponderações, mostran
do que a resistência não teria ne
nhuma “ chance” , mas o sr. Var
gas declarou que tinha tomado sua 
resolução. Diante disso o sr. Café 
despediu-se do presidente, agrade
cendo a deferência com que êste 
sempre o tratara, e ouvindo tam
bém palavras de cortesia. O sr. 
Vargas estava profundamente tris
te. com ar dramático. O sr. Café 
Filho não voltou a vê-lo.

Na manhã de sua passe, o sr. 
Café Filho, em vista da situação 
incerta criada pelos distúrbios na 
rua, disse à sua senhora: “ Você me 
prepara o fraque e um pijama, 
pois nao sei se vou para o palá
cio ou para a cadeia” .

Pouco antes da posse, temendo, 
pelo fato de estar sua casa cheia 
de gente que aparcessem ali ma
nifestantes desesperadas pelo sui
cídio do presidente e houvesse al
guma alteração, encarregou um 
amigo íntimo rie ir apanhar sua 
família e levá-la para algum ou
tro lugar. Quando êsse amigo (o  
sr. Raimundo de Britol foi cum
prir a missão, a senhora do pre
sidente perguntou:

— Mas o João foi prêso?
— Não; está se empassando.

O ministro Epaminondas. que não 
rhegou a ser ministro, foi demitido 
rie bôea. Quando apresentou seu 
pedido de demissão o presidente 
concordou, e pouco depois disse 
nue já assinara o decreto. Na rea
lidade não o fizera, pelo simples 
motivo de que não havia papel no 
palácio rie Laranjeiras.

Só â tarde o decreto foi escrito 
e assinado — e o “ Êpa” legal- 
mente deixou de ser o que nunca 
fôm úe faty .5* R. B.


